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M O V I M E N T O C I E N T I F I C O 
U N I Ã O M A T E M Á T I C A I N T E R N A C I O N A L - A D E S Ã O DE P O R T U G A L 

Nos dias 31 de Agosto e 1 de Setembro, precedendo 
imediatamente o Congresso Internacional de Matemá-
ticos que, como aqui noticiámos, se realizou em 
Amsterdam de 2 a 10 de Setembro de 1ÍI54, teve 
lugar em Haia a segunda Assembleia Geral da UníHo 
Matemática Internacional. 

Uma das primeiras decisões desta Assembleia (oi a 
admissão de Portugal na U. M. I., solicitada pelo 
Instituto de Alta Cultura, organismo nacional ade-
rente. Era delegado português ã Assembleia o 
1'rof. José Vicente Gonçalves, que representava o 
referido organismo aderente. A proposta de adesão 
de Portugal foi aprovada por unanimidade. 0 nosso 
País tomar-se-á membro regular da União logo que 
sejam comunicados ao Secretariado os nomes da 
Comissão Nacional de Matemáticos. (Esta Comissão 
acaba de ser organizada pelo 1. A. C., ficando cons-
ti tuída pelos Professores A. Peixoto de Queirós, 
J . Vicente Gonçalves e I). Paclieco de Amorim, res-
pectivamente ilas Faculdades do Ciências, do Porto, 
de Uisboa e Coimbra, e ainda pelo autor desta notí-
cia, do Instituto Superior de Agronomia). 

Vem a propósito recordar que, em Março de 
correspondendo a um convite que lbe foi dirigido 
pela comissão organizadora U. M. I., a Sociedade 
Portuguesa de Matemática, coadjuvada peia Jun ta 
de Investigação Matemática do Porto, tomou a ini-
ciativa de enviar a Roma, como observador junto da 
Assembleia Geral Constituinte, o autor desta notícia, 
tendo nessa iniciativa recebido o apoio do I. A. C.. 
Deu-se agora a solução jus ta a um problema que não 
podia deixar de merecer a atenção do todos os que se 
interessam pelo progresso das matemáticas em Por-
tugal . Para um pais como o nosso que, pela sua posi-
ção geográfica, tende a isolar-se do movimento cien-
tifico internacional, são de todo salutares as possibi-
lidades de intercâmbio que vem abrir-lhe tal decisão. 

Juntamente com Portujral foram admitidos como 

membros da U. M. I. o Brasil e a Islândia, iodos no 
grupo I, Ascende actualmente a 30 o ndmero de países 
que são membros da União. 

Nesta assembleia foi eleito O novo Comité executivo 
da U, M. 1., que ficou assim consti tuído: 

Presidente: H . H U F F ; 1 " Vice-Prcsidente: A , D E A -
oov; 2 . " Vicc-Presidente: \V. V. D . H O U O E ; Secretá-
rio: E . B O U P I A N I ; Membros eleitos: K. CIIAHBBÍSEKAIIAN, 
J . F . KOKÜUA, S . MAC LANK, 

Forain ainda eleitas Comissões p a r a : Publicações 
Matemáticas, Intercâmbio de Matemáticos, Directório 
Mundial de Matemáticos e Ensino Matemático. 

Dentre as várias decisões importantes tomadas 
nesta Assembleia, destacaremos ainda as que se refe-
rem à organização de colóquios: 

«Um colóquio é considerado corno reunião dum 
nárnero limitado de part icipantes convidados, que 
são ou peritos ou jovens cientistas prometei)ores, que 
trabalhem num domínio actual de investigações ma-
temáticas. Es ta definição não exclui a presença dum 
fraco número de alguns outros auditores, interessados 
nos assuntos tratados». 

«[•*•] A participação financeira da União é exclu-
sivamente reservada às despesas de viagem e de ins-
talação dos convidados». 

«[•**] Para o estabelecimento do programa dos anos 
futuros, o Comité executivo deverá ter em conta o 
interesse dos diversos assuntos no estado actual 
da ciência, das investigações efectuadas nos países 
em que tiver lugar o colóquio e dos colóquios reali-
zados nos anos precedentes. O Comité executivo asse-
gurará um «roulenient» entre as diversas regiões 
geográficas, onde reina uma actividade matemática, 
e entre os diversos ramos da ciência. [-•-]». 

K de salientar que o último Congresso Internacional 
ile Matemáticos foi j á promovido e apoiado em parte 
pela Ü. M, I,. 

J. Sulmilüo u Silva 

C O L Ó Q U I O DE M E N D O Z A 

A Univertidad Nacional de Cuyo e o Centro de 
Cooperaciõn Cienlijica de la Unesco para América 
Latina promoveram, de 21 a 25 de Julho de 1951, em 
Mendoza, Argentina, um colóquio latino-americano, o 
segundo da série dedicada a Ahjtinos problemas mate-
máticos que se estan estudiando tn Latino América. A 
organização desse colóquio esteve a cargo dos Profs. 
A. MoNi-Kiito e M. CoTi.Aii, membros do Instituto de 
Matemática que a referida Universidade criou re-

centemente em Mendoza, e dos Drs. A. EBTABJ.IEK, 
L , MATTSSOH e O. DUDKRA, do Centro da Unesco. O pri-
meiro colóquio no género foi realizado em Dezembro 
de 1951, em Punta dei Este, Uruguai, sob os auspí-
cios do Instituto de àfatetnâ tica e Esludística, de Mon-
tevideu, e do mesmo Centro da Unesco. 1'ievS-se a 
realização do terceiro colóquio da série, em época a 
ser estabelecida, no México. A exemplo de 1'unta dei 
Este, o colóquio da Mendoza teve lugar nos arredores 
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desta cidade, no aprazível hotel balneária de Villa-
vicencio. O último d ia do colóquio loi dedicado a dis-
cussão de problemas de interesse comum, tais como 
publicações, in tercâmbio do matemáticos e reuniões 
lat ino-americanas. A comparação entre os colóquios 
ile Pun ta dei Este c de Mendoza deixou aos seus par-
t ic ipantes uma sensação de progresso apreciável 
havido no ambiente matemático la t ino-amer icano 
desile 1951, especialmente na Argent ina , no México, 
no Brasil e na Columbia, nesta ordem aproximada-
mente. ü colóquio de Mendoza contou com o concurso 
dos seguintes matemáticos l igados, na época, a inst i-
tuições l a t ino-amer icanas : G. D K P K U A K T (Trança) , 
A. GUOTHKNDIBCK (França) , J . H O R V A T U ( t lungr ia ) , 
E , L A H U B I , (Alemanha), A. MUJÍTKIHO (Por tuga l ) e 
G. Muuruw (Es tados Unidos) . As comunicações apre-
sentadas, que farão par te de um volume a ser edi tado 
pelo Centro da Unesco, foram as segu in tes : 

21 de Julho. 
J . l iur P A S T O R (Argen t ina ) : !-a matemática moderna 

en LulilM Atnériua (Conferência de aber tura) . 
22 de Julho. 

L. S J X T A L Ó (Argen t ina ) : Cuestionen sobre Geometria 
Diferencial afin de superficies. 

D. N A C U B I M (Brasi l); Algum problemas nobre txjiaçoè 
1 •ectOriaia topológicos. 

A. CALOBBÚK (Argen t ina ) : Funciones analíticas mul-
tiformes de transformadas de F O U K I E B (em colabo-
ração COM LÍ. A H K N S ) . 

A. GOMZÁLKZ DóuÍHuititz (Argen t ina ) : Sobre aterias 
integrales dircrtjen tes de la Klectrodiníimica Cttitn tica. 

J . lloHVA-ru (Colômbia): Tt avsformadat tie HMertde 
distribuciunes. 

( SEMANA DA 
l ïcalizou-se de 15 a 22 de Novembro de 1954 a 

«I Semana da Matemática» na Facu ldade dc Ciências 
de Lisboa. Organizada pela Associação de Estudantes 
desta Faculdade, a «Semana» tinha como object ivos: 

3. Divulgar entre os es tudantes da Faculdade o 
gosto pelo estudo da matemática , faciíitamlo-lhcs um 
contacto directo com revistas, livros e temas diï Ma-
temát ica . 

2. Levar ao seu conhecimento nma notícia tão 
desenvolvida quanto possível do movimento mate-
mático por tuguês ant igo e contemporâneo. 

Com esta finalidade esteve aber ta na Sede da As-
sociação uma exposição durante toda a semana. 

Do programa há a regis tar as seguintes realizações: 
Dia 15 às 1 8 h . — Conferência pelo Dr. G U S T A V O DB 

C A S T R O sobre «O ofício de Matemático«. 
D ia 17 às 18 h. — Sessão de filmes de carácter pe-

dagógico sobre assuntos de matemática elementar. 
Dia 19 às 18 h. — Conferência pelo Dr. JoÃo cu 

M. COT LA a (Argen t ina ) : Problemas de los momentos y 
operadores herniitianos. 
23 de Julho. 

G . G A R C I A (Perii) : Forma absoluta de ia transfo 1 •niacioA 
lie las eetiaciones dc ia Dinâmica eu un espacio curvo 
de n-diutensiones, 

E, //Ait-iííTONtii.LO (Argen t ina ) : fíiticodinàttiicii y recietv-
tes avances eu la teoria de fronteras libres. 

M. O . GONZALEZ (Cuba) : Desarollo de las funciones de 
liEUAHiiitK en lérntntOS de polinomios de LKUH.SORE y 
aplicacioites. 

A. M o a r is i no (Argen t ina ) : A rit m ética dos filtro* eespa-
ços topológicos. 

A . GKOTUENDIEOIC (Brasi I) : '1 'liéorie deu prodiiits tenso-
r/Ws topologiques. 

ri. A D E M (.México): Operaciones algebr&icas en Topo-
logia y al(junas aplieaeiones a problema» geométricos. 
24 de Juího. 

E. LI si si KL (Argen t ina ) : Sobre algunas geiicrali:acÍo-
nes de ta tciria de funciones dc variable cotnpltja. 

P. P i C A L L E J A (Argent ina): Ecaactones funcionales tle 
fa teoria de magnitudes. 

G. DEUSÍUANL- (Argen t ina ) : Sobre uri<i tíueva definieión 
tle la fnnciún aleatória y sit teorema ergódieo. 

<Í . .MOSTOW (Bras i l ) : Ileductive sutigroaps of ahjehraic 
LIE yroups. 

C. KI .LHOVSKV (Argen t i na ) : Problemas relativos a la 
dejinición de oerdad lógica en los sistemas ttem0.it ticoa 
y sintácticos. 

A. OAR.DBRÓJJ (Argen t ina ) : Jntegrales singulares (Cou-
terência de encerramento). 

L . N u c h M u 

M A T E M Á T I C A 

F U E I T A S BRANCO sobre «A matemática , base da ar te 
musical». 

Dia 21) ás 18 h. — Conferência pelo Dr. JoÁo S A S T O S 

G U E R R E I R O sobre «Números reais». 
Há a inda a acrescentar a publicação dura número 

especial da revis ta «Ciência» dedicado exclusivamente 
a assuntos matemát icos em que colaboram alguns dos 
mais representat ivos matemáticos por tugueses con-
tem ponâueos. 

T o d a s estas realizações foram acompanhadas com 
bas tante interesse por alunos, licenciados, professores 
c out ras pessoas in teressadas nos problemas da ma-
temát ica . 

A real ização desta o Semana de Matemática» foi 
possível devido à colaboração tanto de a lguns pro-
fessores corno dos organismos seguintes : Gazeta de 
Matemát ica , Po r tuga l i ae Matemática c Jun ta de In-
vest igação Matemática do Porto (este ultimo contri-
buiu eoin um subsidia de l.UÜOíOÜ). u . J, V". 


